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PARTE I - CLÁUSULAS JURÍDICAS 

 

Capítulo I - DISPOSIÇÕES GERAIS 

Cláusula 1ª - Objeto 

O presente caderno de encargos compreende as cláusulas a incluir no contrato a celebrar 

na sequência de procedimento pré-contratual que tem por objeto a aquisição de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) 2021 

Cláusula 2ª - Cessão da posição contratual 

1. Quando aplicável o adjudicatário não poderá ceder a sua posição contratual ou 

qualquer dos direitos e obrigações decorrentes do contrato sem autorização da 

entidade adjudicante. 

2. Para efeitos da autorização prevista no número anterior, deve ser observado o 

disposto no artigo 316º do Código dos Contratos Públicos (CCP) aprovado pelo 

Decreto-Lei n.º18/2008, de 29 de Janeiro na sua atual redação. 

Cláusula 3ª - Disposições e Cláusulas por que se rege o contrato 

1. O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e seus anexos e rege-se: 

a) Pelas cláusulas dele constantes; 

b) Pelo estabelecido nos documentos que dele fazem parte integrante, nos termos 

do nº 2;   

c) Pelo disposto no Código dos contratos Públicos (CCP), aprovado pelo D.L. 

18/20018, de 29 de janeiro, na sua atual redação, demais legislação aplicável à 

contratação pública e legislação aplicável aos bens postos a concurso.  

2. O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos:  

d) Os suprimentos dos erros e das omissões do caderno de encargos identificados 

pelos concorrentes, desde que esses erros e omissões tenham sido 

expressamente aceites pelo órgão competente para a decisão de contratar;  

e) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao caderno de encargos;  

f) O presente caderno de encargos;  

g) A proposta adjudicada;  

h) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo prestador de 

serviços. 
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3. Em caso de divergência entre os documentos referidos no número anterior, a respetiva 

prevalência é determinada pela ordem pela qual são indicados.  

 

Capítulo II - OBRIGAÇÕES CONTRATUAIS 

Secção I - Obrigações do adjudicatário 

Cláusula 4.ª - Fornecimento  

1. O adjudicatário obriga-se a fornecer os bens objeto do contrato, com as características 

e qualidade definidas nas cláusulas técnicas do presente caderno de encargos. 

2. A Câmara Municipal de Cascais (CMC) reserva-se o direito de rejeitar quaisquer 

serviços fornecidos pelo adjudicatário que não apresentem a qualidade e 

características técnicas exigidas. 

Cláusula 5ª - Prazo do fornecimento  

O fornecimento a realizar no âmbito do contrato deverá ser executado tendo em conta o 

prazo mencionado na proposta adjudicada pelo período de 12 meses tendo em conta as 

diferentes fases de entrega, com inicio após a data de envio da requisição da Câmara 

Municipal de Cascais, sem prejuízo das obrigações acessórias que devam perdurar para além 

da cessação do mesmo. 

Cláusula 6ª - Situações imprevistas não imputáveis ao adjudicatário  

1. Qualquer situação imprevista, e não imputável ao adjudicatário, que obste ao regular 

andamento da prestação do serviço, deve ser de imediato comunicada ao serviço 

competente (Gabinete de Intervenção Socioprofissional) através do gestor do 

contrato conforme cláusula 10ª deste caderno. 

2. Ao gestor do contrato caberá dar resposta e decidir o procedimento a adotar para 

retomar a execução normal do fornecimento. 

Cláusula 7ª - Responsabilidade 

1. O adjudicatário assume integral responsabilidade pelo fornecimento dos bens, sendo o 

único responsável perante a CMC, pela boa execução e cumprimento da mesma. 

2. O adjudicatário responde por quaisquer erros, deficiências ou omissões no 

fornecimento dos bens, qualquer que seja a sua origem e qualquer que seja o 

momento em que forem detetados, salvo se provar que os mesmos decorreram de 

dados fornecidos por escrito pela CMC. 
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3. Em qualquer altura e logo que solicitado pela CMC, o adjudicatário obriga-se a corrigir 

os erros, as deficiências ou omissões no prazo razoável que lhe vier a ser fixado, sob 

pena de aquela mandar executá-los a terceiros, por conta do adjudicatário, sempre 

que a responsabilidade dos mesmos lhe seja imputável. 

4. As ações de supervisão e controlo da CMC em nada alteram ou diminuem a 

responsabilidade do adjudicatário no que se refere ao fornecimento dos bens. 

Cláusula 8ª - Objeto do dever de sigilo 

1. O adjudicatário deve guardar sigilo sobre toda a informação e documentação, técnica e 

não técnica, comercial ou outra, relativa à CMC, de que possa ter conhecimento ao 

abrigo do contrato.  

2. A informação e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser 

transmitidas a terceiros, nem ser objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento 

que não o destinado direta e exclusivamente à execução do contrato.  

3. Exclui-se do dever de sigilo previsto, a informação e a documentação que forem 

comprovadamente do domínio público à data da respetiva obtenção pelo adjudicatário 

ou que este seja legalmente obrigado a revelar, por força da lei, de processo judicial 

ou a pedido de autoridades reguladoras ou outras entidades administrativas 

competentes.  

Cláusula 9ª - Prazo do dever de sigilo  

O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de 10 anos a contar do 

cumprimento ou cessação do contrato, sem prejuízo da sujeição subsequente a quaisquer 

deveres legais relativos, designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da 

credibilidade, do prestígio ou da confiança devidos às pessoas coletivas.  

 

Secção II - Obrigações da Câmara Municipal de Cascais 

Cláusula 10ª -Gestor do Contrato 

Será designado o gestor do contrato para acompanhar a execução do mesmo.  

Cláusula 11ª - Preço contratual  

1. Pelo fornecimento objeto do contrato, bem como pelo cumprimento das demais 

obrigações constantes do presente caderno de encargos, a CMC deve pagar ao 

adjudicatário o preço constante da proposta adjudicada, acrescido de IVA à taxa legal 

em vigor, se este for legalmente devido.  
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2. O preço referido no n.º 1 da presente cláusula inclui todos os custos, encargos e 

despesas cuja responsabilidade não esteja expressamente atribuída à CMC.  

3. O preço a que se refere o n.º 1 corresponderá a um valor determinado pela aplicação 

dos preços unitários constantes da proposta.  

4. São, nomeadamente, suportados pelo adjudicatário os seguintes encargos: 

a) Todas as despesas relativas ao transporte dos bens objeto do contrato para o 

respetivo local de entrega; 

b) Todos os encargos decorrentes da utilização de marcas registadas, patentes ou 

licenças; 

c) Todas as deslocações, estadias e despesas de alimentação; 

d) Encargos com telecomunicações e correios; 

e) Tradução de documentos; 

f) Reprodução de documentos; 

g) Equipamento e consumíveis de escritório. 

5. Todos os encargos derivados da apresentação da proposta, assinatura do contrato, 

prestação de garantias e seguros são igualmente da conta do adjudicatário. 

Cláusula 12ª - Preço base 

1. O preço base para a totalidade do fornecimento é de € 28.065,00. 

 

2. Os valores indicados não incluem o Imposto sobre Valor Acrescentado. 

3. O preço base atrás mencionado foi definido tendo em conta os preços médios 

unitários resultantes de anteriores. 

Cláusula 13ª - Condições de pagamento  

1. Os pagamentos são efetuados no prazo de 60 dias após a entrega das respetivas 

faturas, as quais só podem ser emitidas após o vencimento da obrigação a que se 

referem, devendo conter a menção do número de compromisso e do número de 

requisição externa, nos termos da lei nº 8/2012 de 21 de fevereiro e do decreto –lei nº 

127/2012, de 21 de junho. 

 

2.  Podem ser propostos pagamentos parcelares, não havendo contudo lugar a 

adiantamentos, conforme resulta da cláusula 14ª do presente caderno encargos. 

Cláusula 14ª - Adiantamentos 

No âmbito do presente procedimento não há lugar a adiantamentos.  

 



 

CADERNO DE ENCARGOS - Proc. N.º 468/DCOP/2021 – Aquisição de Equipamentos de Proteção Individual (EPI's) 2021 

Abrace o ambiente - Adira à fatura eletrónica 

Capítulo III - Penalidades contratuais e resolução 

Cláusula 15ª - Penalidades contratuais  

1. Sem prejuízo do direito de resolução do contrato pelo não cumprimento pontual das 

obrigações emergentes do contrato, a CMC pode exigir do adjudicatário, o pagamento 

de uma sanção pecuniária, de montante a fixar em função da gravidade do 

incumprimento nos seguintes termos: 

a) 5% do preço contratual, pelo atraso de até 24 horas, no cumprimento das datas e 

prazos de entrega; 

b) 10% do preço contratual, por cada dia de atraso no cumprimento das datas e 

prazos de entrega, até ao máximo de 3 (três) dias de atraso; 

c)15% do preço contratual , por cada dia de atraso no cumprimento das datas e 

prazos de entrega, até ao máximo de 5 (cinco) dias de atraso. 

2. O valor acumulado das sanções eventualmente aplicadas ao abrigo da presente 

clausula não pode exceder 20% do preço contratual, sem prejuízo da resolução do 

contrato, prevista na cláusula seguinte. 

3. Caso seja atingido o limite previsto no número anterior e a CMC decida não proceder à 

resolução do contrato por dela resultar grave dano para o interesse público, aquele 

limite é elevado para 30% do preço contratual. 

4. A cobrança das eventuais sanções em que o Adjudicatário incorra, poderá ser 

efetuada, a critério da CMC, por desconto no pagamento ou pagamentos subsequentes 

à verificação do facto que tenha dado origem à penalidade.  

5. A aplicação das sanções previstas na presente cláusula será objeto de audiência 

prévia, nos termos previstos no n.º 2 do artigo 308.º do CCP. 

6. As penas pecuniárias previstas na presente cláusula não obstam a que a Câmara 

Municipal exija uma indemnização pelo dano excedente. 

 

 

Cláusula 16ª - Resolução por parte da Câmara Municipal  

1. Sem prejuízo do disposto na cláusula anterior, a CMC pode resolver o contrato em 

caso de incumprimento definitivo por fato imputável ao prestador do serviço das suas 

obrigações contratuais, nos termos do disposto na parte final do n.º 1 do artigo 325.º 

e ainda do disposto nos artigos 333.º e 448.º do CCP. 
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2. No caso previsto no número anterior, a CMC pode exigir ao prestador do serviço, uma 

pena pecuniária até 10% do preço contratual, sem prejuízo de responsabilidade civil 

nos termos gerais do direito. 

3. Ao valor da pena pecuniária prevista no número anterior são deduzidas as 

importâncias pagas pelo adjudicatário ao abrigo da cláusula anterior, relativamente 

aos serviços cujo atraso na respetiva execução tenha determinado a resolução do 

contrato, não podendo, no entanto o valor da sanção pecuniária a pagar pelo 

prestador do serviço, prevista no número anterior, ser de montante inferior a 5 % do 

preço contratual. 

4. Considera-se incumprimento definitivo do contrato, imputável ao prestador do serviço, 

o atraso ou incumprimento grave e reiterado da boa execução dos serviços e/ou dos 

prazos do fornecimento objeto do contrato a celebrar. 

5. Na determinação da gravidade do incumprimento, a CMC tem em conta, 

nomeadamente, a duração da infração, a sua eventual reiteração, o grau de culpa do 

adjudicatário e as consequências do incumprimento. 

6. A aplicação das sanções previstas na presente cláusula será objeto de audiência 

prévia, nos termos previstos no n.º 2 do artigo 308.º do CCP. 

7. O exercício do direito de resolução previsto nos números anteriores pela CMC não 

preclude o direito de a mesma vir a ser ressarcida pelos prejuízos que lhe advierem da 

conduta do prestador do serviço nos termos gerais do direito. 

8. A CMC, independentemente da conduta do prestador do serviço, reserva-se, ainda, o 

direito de resolver o contrato nos termos e com os fundamentos previstos nos artigos 

334.º e 335.º do CCP. 

9. A rescisão será feita mediante aviso prévio, através de carta registada com aviso de 

receção, com a antecedência mínima de 10 (dez) dias. 

Cláusula 17ª - Resolução por parte do adjudicatário 

1. O adjudicatário pode resolver o contrato nos termos dos artigos 332.º e 449.º (ex vi 

artigo 451.º) do CCP. 

2. Sem prejuízo de outros fundamentos de resolução previstos na lei, o adjudicatário 

pode resolver o contrato quando qualquer montante que lhe seja devido esteja em 

dívida há mais de 6 meses ou o montante em dívida exceda 25% do preço contratual, 

excluindo juros. 
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3.  No caso previsto no ponto 2 da presente cláusula, o direito de resolução pode ser 

exercido mediante declaração enviada à entidade adjudicante, que produz efeitos 30 

dias após a receção dessa declaração, salvo se este último cumprir as obrigações em 

atraso nesse prazo, acrescidas dos juros de mora a que houver lugar. 

4. Nos demais casos, o direito de resolução do contrato é exercido por via judicial. 

Cláusula 18ª - Força maior  

1. Não podem ser impostas penalidades ao adjudicatário, nem é havida como 

incumprimento, a não realização pontual das prestações contratuais a cargo de 

qualquer das partes que resulte de caso de força maior, entendendo-se como tal as 

circunstâncias que impossibilitem a respetiva realização, alheias à vontade da parte 

afetada, que ela não pudesse conhecer ou prever à data da celebração do contrato e 

cujos efeitos não lhe fosse razoavelmente exigível contornar ou evitar.  

2. Podem constituir força maior, se se verificarem os requisitos do número anterior, 

designadamente, tremores de terra, inundações, incêndios, epidemias, sabotagens, 

greves, embargos ou bloqueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e 

determinações governamentais ou administrativas injuntivas.  

3. Não constituem força maior, designadamente:  

a) Greves ou conflitos laborais limitados às sociedades do prestador de serviços ou 

às de sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou de 

sociedades dos seus subcontratados;  

b) Determinações governamentais, administrativas, ou judiciais de natureza 

sancionatória ou de outra forma resultantes do incumprimento pelo prestador de 

serviços de deveres ou ónus que sobre ele recaiam;  

c) Manifestações populares devidas ao incumprimento pelo prestador de serviços 

de normas legais;  

d) Incêndios ou inundações com origem nas instalações do prestador de serviços 

cuja causa, propagação ou proporções se devam a culpa ou negligência sua ou 

ao incumprimento de normas de segurança;  

e) Avarias nos sistemas informáticos ou mecânicos do prestador de serviços não 

devidas a sabotagem;  

f) Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.  

4. A ocorrência de circunstâncias que possam consubstanciar casos de força maior deve 

ser imediatamente comunicada à outra parte. 
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5. A força maior determina a prorrogação dos prazos de cumprimento das obrigações 

contratuais afetadas pelo período de tempo comprovadamente correspondente ao 

impedimento resultante da força maior.  

 

Capítulo IV - Resolução de litígios  

Cláusula 19ª - Foro competente  

Para a resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estipulada competência 

do Tribunal Administrativo e Fiscal de Sintra, com expressa renúncia a qualquer outro. 

 

Capítulo V - Disposições finais  

Cláusula 20ª - Publicidade 

O adjudicatário não pode fazer ou consentir qualquer espécie de publicidade relacionada 

com o presente contrato, sem a prévia autorização da CMC. 

Cláusula 21ª - Comunicações e notificações 

1. Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e 

comunicações entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas, nos termos do 

CCP, para o domicílio ou sede contratual de cada uma, identificados no contrato.  

2. Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser 

comunicada por escrito, nos termos definidos no número anterior, à outra parte.  

Cláusula 22ª - Contagem dos prazos  

Os prazos previstos no contrato são contínuos, correndo em sábados, domingos e dias 

feriados.  

Cláusula 23ª - Legislação aplicável  

O contrato é regulado pela legislação portuguesa, em particular o Código dos Contratos 

Públicos.  

 

PARTE II - CLÁUSULAS TÉCNICAS 

Cláusula 24ª - Especificações técnicas 
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O presente procedimento consiste na aquisição de equipamentos de Proteção Individual (EPI's) 

2021, designado com as seguintes quantidades e caraterísticas:  

 

REF. CMC  DESIGNAÇÃO QUANT.  

EA01 Capacetes brancos com logotipo  15 

EA03  Capacetes florestais com logotipo 15 

EA05 Toucas descartáveis  3 

EB01  Auriculares em concha 30 

EB02  Tampões  100 

EC02 Óculos panorâmicos  10 

EC04 Óculos proteção  50 

EC04A Óculos proteção cor âmbar 30 

ED04 Máscara com válvula FFP1 100 

ED04A Máscara com válvula FFP2 100 

ED04B Máscara com válvula FFP3 100 

ED05 Semi-máscaras 10 

ED12 Filtros para semi-máscaras 10 

EE06 Luvas em pele 500 

EE07 Luvas em algodão  40 

EE09  Luvas em nitrilo descartáveis cx 100 un. 6 
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EE13 Luvas motosserrista 10 

EE16 Luvas em nylon e nitrilo parcialmente revestidas 700 

EE16A Luvas nylon totalmente recobertas nitrilo   240 

EE17 Luvas em kevlar 12 

EE20 Luvas Sinalização (Altas temperaturas)  12 

EF01 Botas segurança (S3) 50 

EF02 Botas asfaltadores (S2 HRO)  10 

EF04 Botas de segurança PVC (S5) 50 

EF08 Sapatos segurança (S1P) 60 

EF10 Botas segurança (S3) 20 

EF13 Botas motosserristas (S2) 15 

EF15 Botas segurança técnicos (S3) 10 

EF17 Sapatos segurança tipo ténis (S3) 30 

EG01 Fatos tyvek  200 

EG02 Fatos impermeáveis em pvc 20 

EG03 Fatos impermeáveis em polyester 20 

EG05 Vestuário proteção motosserrista 10 

EG05A Vestuário proteção motoroçadores 10 

EG10 Calças Motosserrista 15 
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EG11 Casaco Motosserrista 15 

EG12 Casaco de Verão Motosserrista – Sem Proteção 15 

EJ08 Manguitos de Motosserrista 15 

EJ03 Cinta apoio dorsal  60 

EX02 Coletes de alta visibilidade  50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tipo de atividade Trabalhos de construção civil em geral. 

Destinatários 

Cor Branca para Técnicos, Chefias e Coordenadores; 

Cor Amarela para assistentes operacionais. 

Características principais – PROTEÇÃO DA CABEÇA 

 Em plástico termoendurecível (resistente ao calor, frio, produtos químicos, radiações UV 

e envelhecimento); 

 Banda e cerra-nuca ajustáveis através de roda; 

 Com arnês em fibra têxtil; 

 Ventilado; 

 Com banda anti-suor; 

 Com inscrição frontal do logotipo da Câmara Municipal de Cascais. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

(NP 1526 e NP 1798) ou normas europeias (EN 397:2012+A1:2012) 

adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipamento CAPACETE Referência EA01 



 

 

 

 

Equipamento 

CAPACETE FLORESTAL 
Referência EA03  

Tipo de atividade 
Trabalhos em jardins, parques, vias públicas ou floresta. 

Destinatários 
Motosserristas, moto roçadores, sapadores florestais e outros.  

Características principais – PROTEÇÃO DA CABEÇA E DA FACE  

 Capacete de lenhador; 

 Em polietileno (cor laranja) e ventilado; 

 Banda e cerra nuca ajustáveis através de roda; 

 Com arnês em fibra têxtil; 

 Com banda anti suor; 

 Protetores auriculares forrados, abafadores de ruido L1H, com atenuação SNR 28 dB; 

 Opção de colocação dos abafadores numa posição de descanso; 

 Viseira em rede metalizada; 

 Com inscrição frontal do logotipo da Câmara Municipal de Cascais. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN 352-3:2002, EN 397:2012+A1:2012, EN 1731:2006 e EN 
166:2001) adequadas. 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamento TOUCAS DESCARTÁVEIS  Referência EA05 

Tipo de atividade Eventos culturais e inaugurações 

Destinatários Trabalhadores e visitantes. 

Características principais – PROTEÇÃO DA CABEÇA 

 Touca redonda em polipropileno; 

 Tamanho único; 

 Elástico de costura dupla para uma maior resistência; 

 Cor branca; 

 Caixas de 100 unidades. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 

certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 

europeias (EN ISO 13688:2013) adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamento AURICULARES Referência EB01 

Tipo de atividade 

Trabalhos de construção civil (ex.: utilização de martelo pneumático), 

manutenção auto, trabalhos agrícolas e florestais (ex.: utilização de motosserra). 

Destinatários Serralheiros; carpinteiros; marteleiros; jardineiros, encarregados. 

Características principais – PROTEÇÃO AUDITIVA 

 Atenuação SNR 30 dB; 

 Protetores auriculares forrados; 

 Ajustáveis e com conforto para a cabeça; 

 Conchas em poliestileno, com esponjas almofadadas; 

 Leves e confortáveis. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 

certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 

europeias (EN 352-1:2002) adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamento TAMPÕES AUDITIVOS Referência EB02 

Tipo de atividade 

Trabalhos de construção civil (ex.: utilização de martelo pneumático), manutenção auto, 

trabalhos agrícolas e florestais (ex.: utilização de motosserra) e outros. 

Destinatários Serralheiros, carpinteiros, marteleiros, jardineiros, encarregados e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO AUDITIVA 

 Atenuação mínima de 21 dB (SNR); 

 Facilmente maleáveis; 

 Reutilizáveis e com cordão; 

 Laváveis; confortáveis, suaves e hipoalergénicos; 

 Com caixa ou bolsa de proteção para cada par, para armazenamento no local de trabalho; 

 Fornecimento em embalagem mínima de 50 pares. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir certificação 

de conformidade com as normas portuguesas ou normas europeias (EN 352-2:002) 

adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamento ÓCULOS DE PROTEÇÃO Referência EC04 

Tipo de atividade Serralharia civil, Carpintaria e Outras. 

Destinatários Serralheiros, carpinteiros e Outros. 

Características principais – PROTEÇÃO VISUAL 

 Com hastes ajustáveis no comprimento, ângulo de inclinação em múltiplas posições, 

adaptável a todos os tipos de rosto; 

 Lentes incolores; 

 Lentes com tratamento anti embaciante e anti riscos; 

 Exterior em policarbonato tratado resistente à perfuração, e produtos químicos; 

 Proteção contra raios UV; 

 Com caixa ou bolsa de proteção para armazenamento no local de trabalho. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 

certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 

europeias (EN 166:2001 e EN 170:2002) adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamento ÓCULOS de PROTEÇÃO VISUAL Referência EC04A 

Tipo de atividade Trabalhos em exteriores e florestais. 

Destinatários Jardineiros, Sapadores florestais e Outros. 

Características principais – PROTEÇÃO VISUAL CONTRASTE 

 Óculos com hastes ajustáveis no comprimento, ângulo de inclinação em múltiplas 

posições adaptável a todos os tipos de rosto; 

 Lentes de cor âmbar; 

 Lentes com tratamento anti-embaciante e anti riscos; 

 Exterior em policarbonato tratado resistente à perfuração, e produtos químicos; 

 Proteção contra raios UV; 

 Com caixa ou bolsa de proteção para armazenamento no local de trabalho. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 

certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 

europeias (EN 166:2001 e EN 170:2002) adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Equipamento SEMI-MÁSCARAS Referência ED04 

Tipo de atividade 

Trabalhos de arquivo, biblioteca, arqueologia e reprografia (utilização de tonner), 

trabalhos gerais de construção civil, trabalhos de jardinagem, trabalhos em 

cemitérios, outros. 

Destinatários 

Pessoal administrativo, bibliotecário e de documentação, operadores de 

reprografia, pedreiros, calceteiros, cantoneiros, jardineiros, coveiros e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA 

 Semi-máscara respiratória descartável com proteção anti poeiras e névoas - classe 

FFP1; 

 Fabricada com válvula de exalação central; 

 Com ajuste de elásticos na nuca; 

 Ajusto nasal regulável; 

 Cor branca. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 

certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 

europeias (EN 149:2001+A1:2009) adequadas. 

 

  



 

 

 

Equipamento SEMI-MÁSCARAS Referência ED04A 

Tipo de atividade Construção, siderurgia, carroçaria automóvel, processamento de madeira, 

agricultura, soldadura, corte e moldagem de metais. 

Destinatários Pedreiros, calceteiros, carpinteiros, serralheiros, cantoneiros, jardineiros e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO RESPIRATÒRIA 

 

 Semi-máscara respiratória descartável com proteção contra partículas sólidas e líquidas de 

toxicidade média - classe FFP2; 

 Fabricada com válvula de exalação central; 

 Com ajuste de elásticos na nuca; 

 Ajusto nasal regulável; 

 Cor branca. 

. 

 

Observações 
Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN 149:2001+A1:2009) adequadas. 

 

 

 



 

 

 

 

Equipamento SEMI-MÁSCARAS Referência ED04B 

Tipo de atividade Trabalhos com: amianto, soldaduras, fumos metálicos, pulverizador á base de 

solventes, cal, calcário e outros. 

Destinatários Todos os profissionais que executem os trabalhos anteriormente descritos e 

outros. 

Características principais – PROTEÇÃO RESPIRATÒRIA 

 

 Semi-máscara respiratória descartável com proteção contra partículas sólidas e líquidas de 

elevada toxicidade - classe FFP3; 

 Fabricada com válvula de exalação central; 

 Com ajuste de elásticos na nuca; 

 Ajusto nasal regulável; 

 Cor branca. 

 

Observações 
Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN 149:2001+A1:2009) adequadas. 

 

 

  



 

 

Equipamento SEMI MÁSCARAS DUPLAS Referência ED05 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos gerais de construção civil e outros. 

Destinatários 

Assistentes técnicos e operacionais que realizem as atividades descritas 

anteriormente. 

Características principais – PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA 

 Semi-máscara de rosto com duplo filtro; 

 Fabricada em silicone; 

 Com ajusto fácil e aperto com amplo rebordo; 

 Filtros combinados e adequados a cada utilização (ver ED12). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 140:1998) adequadas. 

 

 

 

  



 

 

Equipamento FILTROS Referência ED12 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos “especiais” de construção civil, trabalhos sanitários, trabalhos 

“especiais” em cemitérios e outros. 

Destinatários 

Máscaras Panorâmicas e Semi-Máscaras Duplas usadas por coveiros, 

apanhadores e tratadores de animais, canalizadores, técnicos da 

proteção civil e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS VIAS RESPIRATÓRIAS 

 Filtros mistos/combinados; 

 Classe ABEK; 

 Para máscaras panorâmicas (ref.ª ED03) e semi-máscaras duplas (ref.ª ED05). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 143:2000/A1:2006 e EN 

14387:2004+A1:2008) adequadas. 

 

 

  



 

 

Equipamento LUVAS em PELE Referência EE06 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos de construção civil, trabalhos em cemitérios, jardins e outros. 

Destinatários Trabalhadores da construção civil, jardineiros, coveiros e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Luvas em pele de vaca; 

 Com elástico interior ajustável; 

 Leves, flexíveis, resistentes e em cor amarela; 

 Proteção contra riscos mecânicos, (EN 388); 

 Índice de proteção EN 388 – 4121; 

 Desenho intermédio CE – categoria II – riscos intermédios; 

 Formato anatómico nas medidas S, M, L e XL (do 7 ao 10). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 388:2003 e EN 420:2003+A1:2009) 

adequadas. 

 

 

 



 

 

 

Equipamento LUVAS em ALGODÃO Referência EE07 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos em bibliotecas, arquivos e outros. 

Destinatários 

Bibliotecários, arquivistas, assistentes administrativos, auxiliares 

administrativos e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Luvas em algodão; 

 Ambidextra, de espessura fina e sem costuras; 

 Proteção contra riscos mecânicos (EN 388); 

 Desenho intermédio CE – categoria II – riscos intermédios; 

 Formato anatómico nas medidas 7 a 9. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 388:2003 e EN 420:2003+A1:2009) 

adequadas. 

 

 

 



 

 

Equipamento LUVAS em NITRILO Referência EE09 

Tipo de atividade 

Trabalhos de veterinário, de restauro e museografia, trabalhos “especiais” nos cemitérios, 

trabalhos na investigação policial e outros. 

Destinatários Técnicos de arqueologia e museografia  

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Luvas totalmente em nitrilo, sem costuras; 

 Comprimento 250 mm e espessura 0.11 mm; 

 Ambidextras, leves, flexíveis, resistentes; 

 Proteção contra riscos micro biológicos, químicos (EN 374-2, 374-3); 

 Índice de proteção EN 374-2/3 – Nível 3 AQL: 0,65; Tempo de rutura mínima> 480 minutos; 

Rendimento 6; 

 Desenho complexo CE – categoria III – riscos irreversíveis; 

 Formato anatómico nas medidas 6/7, 7/8, 8/9 e 9/10 em caixas de 100 unidades. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir certificação 

de conformidade com as normas portuguesas ou normas europeias (EN 374-2:2003, 

EN 374-3:2003 e EN 420:2003+A1:2009) adequadas. 

 

 

Equipamento LUVAS de MOTOSERRISTAS Referência EE13 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos agrícolas e florestais (poda e corte de árvores). 

Destinatários Jardineiros, viveiristas e sapadores florestais. 



 

 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Proteção em ambas as mãos; 

 Reforço antiderrapante impermeável de borracha na palma e nos dedos das duas 

mãos e parte superior reforçada em couro sintético; 

 Punho elástico com proteção das artérias e aperto por sistema de velcro; 

 Inserção permeável ao ar em poliamida / elastano na parte superior da mão para 

maior flexibilidade e destreza; 

 Parte superior em cores vivas para melhor visibilidade; 

 Costura durável em aramida; 

 Proteção contra riscos mecânicos (EN 381-7, Classe1 e EN 388:2016, 3131); 

 Desenho intermédio CE – categoria II – riscos intermédios; 

 Tamanhos: S, M, L e XL (do 8 ao 12). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 381-7:1999 e EN 388:2016) adequadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamento LUVAS em NITRILO Referência EE16 

Tipo de atividade Trabalhos de: jardinagem, recolha de resíduos urbanos, construção civil e outros. 

Destinatários Jardineiros, viveiristas, oper.const.esp .verdes, pedreiros, calceteiros, marteleiros, 

cabouqueiros, caiadores, estucadores, canalizadores, mecânicos, cantoneiros, tratador / 

apanhador de animais, encarregado de canil, serventes e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 

 Luvas em malha de nylon, sem costuras; 

 Revestidas na palma da mão e com espessura fina em nitrilo; 

 Leves, flexíveis, resistentes e com ajuste perfeito para uma boa comodidade; 

 Proteção contra riscos mecânicos (abrasão, corte, rasgo, perfuração), (EN 388); 

 Formato anatómico nas medidas S, M, L e XL (7 ao 10): 

 Desenho intermédio CE – categoria II – riscos intermédios. 

 

Observações 
Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN 388:2003 e EN 420:2003+A1:2009) adequadas. 

 

 

 



 

 

 

Equipamento LUVAS em NITRILO Referência EE16A 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos de mecânica, jardinagem, recolha de resíduos urbanos, 

construção civil e outros. 

Destinatários 

Jardineiros, viveiristas, oper. const. esp. verdes, pedreiros, calceteiros, 

marteleiros, cabouqueiros, caiadores, estucadores, canalizadores, 

mecânicos, cantoneiros, tratador / apanhador de animais, encarregado de 

canil, serventes e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Luvas em malha de náilon, sem costuras; 

 Totalmente revestidas com espessura fina em nitrilo; 

 Leves, flexíveis, resistentes e com ajuste perfeito para uma boa destreza; 

 Proteção contra riscos mecânicos (abrasão, corte, rasgo, perfuração), (EN 388); 

 Desenho intermédio CE – categoria II – riscos intermédios; 

 Formato anatómico nas medidas S, M, L e XL (7 ao 10). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 388:2003 e EN 420:2003+A1:2009) 

adequadas. 

 

  



 

 

Equipamento LUVAS em KEVLAR Referência EE17 

Tipo de 

atividade 
Manuseamento de alumínios e arestas vivas. 

Destinatários Operacionais de palco. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Luvas com suporte de kevlar, revestidas em látex; 

 Dorso com elástico e arejado para a ventilação da mão, punho de malha 

canelado; 

 Comprimento de 230 a 260 mm; 

 Leves, flexíveis e resistentes; 

 Com elevada resistências ao corte, a abrasão, ao rasgo e à perfuração; 

 Proteção contra riscos mecânicos (EN 388); 

 Índice de proteção EN 388 – 4342; 

 Desenho intermédio CE – categoria II – riscos intermédios; 

 Formato anatómico nas medidas S, M, L e XL (7 ao 10). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 388:2003 e EN 420:2003+A1:2009) 

adequadas. 

 

  



 

 

Equipamento LUVAS - ALTAS TEMPERATURAS  Referência EE20 

Tipo de 

atividade 
Operador de máquinas de pintura de sinalização  

Destinatários Operacionais de sinalização rodoviária horizontal. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS MÃOS 

 Luvas em nitrilo e lã,  

 Forro sem costura em tecido polar, canhão, totalmente forrado, palma estriada; 

  Comprimento de 390 a 410 mm; 

 Leves, flexíveis e resistentes até 200ºC;  

 Com elevada resistências ao corte, a abrasão, ao rasgo e à perfuração; 

 Níveis de proteção: Norma EN 374-2 – AJL; Norma EN 388 – 3121, Norma 407 – 

2 - Calor por contacto a 15 segundo 250ºC; 

 Desenho complexo CE – categoria III – riscos irreversíveis; 

 Formato anatómico nas medidas S, M, L e XL (8 ao 11). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatóriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN 388:2016, EN 407:2020 e EN 374-2:2014) 

adequadas. 

 

 

 

 

  



 

 

Equipamento BOTAS de SEGURANÇA Referência EF01 

Tipo de atividade Trabalhos diversos em diferentes áreas. 

Destinatários Trabalhadores das áreas: jardinagem, obras, mecânica, higiene e 

salubridade e outras. 

Características principais – PROTEÇÃO DO PÉS 

 

 Botas em pele “gravada” de cor preta; 

 Gola almofadada para proteção do tendão de Aquiles e dos maléolos; 

 Sola em poliuretano de dupla densidade e rasto com relevo antiderrapante; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor dos 

pés; 

 Amortecedor de choques na região de apoio; 

 Reforço na biqueira; 

 Língua em pele e formato anatómico nas medidas 35 a 50; 

 Conformidade com a norma EN ISO 20345 S2. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011 e EN ISO 
13287:2012) adequadas. 

 

 



 

 

Equipamento BOTAS de SEGURANÇA PVC Referência EF04 

Tipo de atividade Trabalhos de construção civil e trabalhos em cemitérios. 

Destinatários Funcionários das obras, dos cemitérios e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DO PÉS 

 

 Botas de segurança em PVC de cor preto; 

 Sola resistente aos hidrocarbonetos e solventes e com relevo antiderrapante; 

 Bota de cano alto com biqueira de aço e palmilha anti perfuração; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor dos 

pés; 

 Formato anatómico nas medidas 35 a 50; 

 Conformidade com a norma EN ISO 20345:2011 S5. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011 e EN ISO 
13287:2012) adequadas. 

 

 

 

 



 

 

 

Equipamento SAPATOS de SEGURANÇA Referência EF08 

Tipo de atividade Trabalhos diversos. 

Destinatários Funcionários das áreas de mecânica e outras. 

Características principais – PROTEÇÃO DOS PÉS 

 

 Sapatos em camurça de cor cinzenta ou preta; 

 Gola almofadada para proteção do tendão de Aquiles e dos maléolos; 

 Biqueira de proteção em material polimérico (isenta de metal) 200J; 

 Palmilha anti perfuração, em fibra sintética, de alta resistência e elevada flexibilidade; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor dos 

pés; 

 Sola em TPU, de densidade variável, resistente a abrasão, hidrocarbonetos e óleos; 

 Rasto com relevo antiderrapante; 

 Amortecedor de choques na região de apoio; 

 Língua acolchoada e formato anatómico nas medidas 35 a 48; 

 Modelo perfurado e conformidade com a norma EN ISO 20345:2011 S1P 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas europeias e/ou 
internacionais (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011 e EN ISO 
13287:2012) adequadas. 

 

 

  



 

 

Equipamento BOTAS de SEGURANÇA Referência EF10 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos diversos em diferentes áreas. 

Destinatários 

Funcionários das áreas de jardinagem, obras, mecânica, higiene e 

salubridade e outras. 

Características principais – PROTEÇÃO DOS PÉS 

 Botas em pele “flor” lisa hidrofugada de cor preta; 

 Gola almofadada para proteção do tendão de Aquiles e dos maléolos; 

 Biqueira de proteção em material polimérico (isenta de metal) 200J; 

 Reforço na biqueira; 

 Sola em poliuretano termoplástica (TPU), de densidade variável, resistente a 

abrasão, hidrocarbonetos e óleos; 

 Rasto com relevo antiderrapante e com placa anti torção; 

 Amortecedor de choques na região de apoio; 

 Palmilha anti perfuração, em fibra sintética, de alta resistência e elevada 

flexibilidade; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor 

dos pés; 

 Língua acolchoada e em formato anatómico nas medidas 35 a 48; 

 Em conformidade com a norma EN ISO 20345:20011 S3. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas europeias e/ou 

internacionais (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011 e EN ISO 

13287:2012) adequadas. 

 

 



 

 

Equipamento BOTAS de MOTOSERRISTA Referência EF13 

Tipo de atividade Trabalhos de jardinagem e florestais. 

Destinatários Funcionários das áreas de: jardinagem, floresta e outras. 

Características principais – PROTEÇÃO DO PÉS 

 

 Botas em couro hidrofugado e um acolchoado cano longo; 

 Gola almofadada para proteção do tendão de Aquiles e dos maléolos; 

 Proteção frontal com telas especiais anti corte, aplicado na parte dianteira dos pés e 

na lingueta da bota; 

 Resistentes à ação de motosserras nos trabalhos de corte e poda de árvores; 

 Sola em poliuretano de dupla densidade e rasto com relevo antiderrapante; 

 Amortecedor de choques na região de apoio; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor dos 

pés; 

 Língua em pele e formato anatómico nas medidas 37 a 48; 

 Conformidade com a norma EN ISO 20345:2011 S2 e EN ISO 17249:2013. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de possuir 
certificação de conformidade com as normas portuguesas ou normas 
europeias (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011, EN ISO 13287:2012 
e EN ISO 17249:2013) adequadas. 

 

 

 



 

 

 

Equipamento BOTAS de SEGURANÇA Referência EF15 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos de auditoria e fiscalização. 

Destinatários Dirigentes e técnicos 

Características principais – PROTEÇÃO DOS PÉS 

 Botas em pele nobuco hidrofugada de cor castanha; 

 Gola almofadada para proteção do tendão de Aquiles e dos maléolos; 

 Sola em poliuretano termoplástica (TPU), de densidade variável, resistente a 

abrasão, hidrocarbonetos e óleos; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor 

dos pés; 

 Amortecedor de choques na região de apoio; 

 Reforço na biqueira; 

 Formato anatómico nas medidas 35 a 47; 

 Modelo em conformidade com a norma EN ISO 20345 S3. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas europeias 

e/ou internacionais (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011 e EN 

ISO 13287:2012) adequadas. 

 

 

 



 

 

Equipamento SAPATOS de SEGURANÇA Referência EF17 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos diversos. 

Destinatários Apoio logístico e carpinteiros. 

Características principais – PROTEÇÃO DOS PÉS 

 Sapatos em forma de ténis de cor preta; 

 Gola almofadada para proteção do tendão de Aquiles e dos maléolos; 

 Biqueira de proteção em material polimérico (isenta de metal) 200J; 

 Palmilha anti perfuração, em fibra sintética, de alta resistência e elevada flexibilidade; 

 Palmilha amovível, anatômica e anti bactericida, favorável à absorção do suor dos 

pés; 

 Sola em TPU, de densidade variável, resistente a abrasão, hidrocarbonetos e óleos; 

 Rasto com relevo antiderrapante; 

 Amortecedor de choques na região de apoio; 

 Reforço na biqueira; 

 Língua acolchoada e em formato anatómico nas medidas 35 a 48; 

 Conformidade com a norma EN ISO 20345 S3. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas europeias e/ou 

internacionais (EN ISO 20344:2011, EN ISO 20345:2011 e EN ISO 

13287:2012) adequadas. 

 

 

 



 

 

Equipamento 
FATO “TYVEK” 

Referência EG01 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos de pintura auto, aspersão de herbicidas e trabalhos em 

cemitérios. 

Destinatários 
Pintores auto, cantoneiros, jardineiros, coveiros e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DO CORPO 

 Fato inteiro (tipo fato macaco) com capuz; 

 Fato em Tyvek, descartável e ajustável na cintura; 

 Proteção geral (EN ISO 13688) e específica (EN 13034, EN ISO 13982-1, EN 

14126 e EN 14605) contra riscos; 

 Formato anatómico nas medidas M, L, XL e XXL. 

Observações 

TODOS OS EQUIPAMENTOS A FORNECER TERÃO 

OBRIGATORIAMENTE DE POSSUIR CERTIFICAÇÃO DE 

CONFORMIDADE COM AS NORMAS EUROPEIAS E/OU 

INTERNACIONAIS (EN 13034:2005+A1:2009, EN ISO 

13688:2013, EN ISO 13982-1:2004/A1:2010, EN 14126:2003 E 

EN 14605:2005+A1:2009) ADEQUADAS. 

 

 

  



 

 

Equipamento FATO IMPERMEÁVEL PVC Referência EG02 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos gerais de proteção civil, trabalhos gerais nas vias municipais e 

outros. 

Destinatários Técnicos de proteção civil, cantoneiros e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DO CORPO 

 Fato impermeável em PVC, composto por casaco e calça; 

 Casaco abotoado com fecho “éclair” e capuz ajustável; 

 Ventilado com escapulário e rede; 

 Cor: amarelo (alta visibilidade); 

 Aplicação de faixas refletoras conforme a norma EN ISO 20471; 

 Formato anatómico nas medidas M, L, XL, XXL; 

 Com inscrição serigráfica do logotipo da CMC na parte frontal esquerda do 

casaco; 

 Ensaios em conformidade com as Normas Europeias adequadas. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013, EN 343:2003+A1:2007 e 

EN ISO 20471:2013) adequadas. 

 

  



 

 

Equipamento FATO IMPERMEÁVEL POLYESTER Referência EG03 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos gerais nas vias municipais e outros. 

Destinatários Chefias, apontadores, porta-miras, técnicos e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DO CORPO 

 Fato impermeável, 100% poliéster, cor azul, composto por casaco e calça; 

 Casaco abotoado à frente com fecho “éclair” e capuz ajustável; 

 Desdobrável, com bolsa de transporte; 

 Formato anatómico nas medidas M, L, XL, XXL; 

 Com inscrição serigráfica do logotipo da CMC na parte frontal esquerda do 

casaco; 

 Ensaios em conformidade com as Normas europeias adequadas. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013, EN 343:2003+A1:2007) 

adequadas. 

 

  



 

 

Equipamento FATO DE MOTOSERRISTAS Referência EG05 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos agrícolas e florestais (podas e corte de árvores). 

Destinatários Jardineiros e Sapadores Florestais. 

Características principais – PROTEÇÃO DO CORPO 

 Para trabalhos com motosserras; 

 Casaco e calça com proteção anti corte frontal e 

lateral; 

 Classe de proteção contra cortes de 24 m/s; 

 Material em 50% de poliéster, 30% de algodão e 

20% de poliamida; 

 Peso de tecido por superfície de 200 g/m2; 

 Tecido resistente e transpirável, para uso durante 

todo o ano; 

 Boa robustez de tecido externo; 

 Boa impermeabilidade à água; 

 Ajustes através de elásticos; 

 Formato anatómico nas medidas S ao XXL; 

 Bordar o logotipo da CMC no lado superior 

esquerdo do casaco. 

 

 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013, EN 381-1:1993, EN 381-

2:1995, EN 381-5:1995, EN 381-10:2002, EN 381-11:2002 e EN 

20471:2013) adequadas. 

 

 



 

 

 

Equipamento FATO DE MOTOROÇADORES Referência EG05-A 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos com motoroçadoras. 

Destinatários Jardineiros, Cantoneiros e Sapadores Florestais. 

Características principais – PROTEÇÃO DO CORPO 

 Casaco para proteção frontal e lateral: 

 85 % Poliéster e 15% algodão; 

 Peso de 245 g/m2; 

 Zona das costas e ombros transpiráveis; 

 Tamanhos do S ao XXL; 

 Cor verde com laranja fluorescente; 

 Bordar o logotipo da CMC na parte frontal, 

do lado esquerdo. 

 Calças para proteção frontal e lateral: 

 Transpiráveis; 

 Tecido exterior em 100% em poliéster; 

 Proteção interior contra projeção de pedras 

e outros objetos; 

 Tamanhos do S ao XXL; 

 Cor verde com laranja fluorescente. 

 

 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013) adequadas. 

 

 



 

 

Equipamento 
Calças de Motosserrista 

Referência EG10 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos agrícolas e florestais (podas e corte de árvores). 

Destinatários 
Jardineiros e Sapadores Florestais. 

Características principais  – PROTEÇÃO DAS PERNAS 

 Calças leves, no padrão da Pezatech e Pezaflex stretch; 

 Tecido exterior repelente à água, 65% poliéster + 35% algodão, de 

aproximadamente 85 g/m2; 

 Material de proteção com 8 camadas, para proteção frontal; 

 Reforço frontal em Cordura na zona inferior da perna, com revestimento em 

poliuretano; 

 Cós subido atrás; 

 Cintura elástica com passadores para cinto e botões para suspensórios; 

 Formato anatómico nas medidas de S a 3XL; 

 Serigrafia ou bordado do logótipo da CMC no lado superior esquerdo; 

 Proteção geral (EN ISO 13688:2013) contra riscos. 

 Protetores de pernas ao corte por motosserra (EN 381-5, Classe 1 e Tipo A). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013 e EN 381-5) adequadas. 

 

 

 



 

 

Equipamento 
Casaco de Motosserrista 

Referência EG11 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos agrícolas e florestais (podas e corte de árvores). 

Destinatários 
Jardineiros e Sapadores Florestais. 

Características principais  – PROTEÇÃO TRONCO E MEMBROS SUPERIORES 

 Casaco de motosserra leve, com tecido externo TeXXion de estiramento completo 

para ótima liberdade de movimentos; 

 Tecido exterior repelente à água, em plolialgodão, de aproximadamente 120 

g/m2; 

 Material de proteção com 8 camadas, para proteção de braços, ombros e tórax. 

 Proteção adicional na região da barriga; 

 Inserção de cordura nos ombros; 

 Corte alongado e ventilado nas costas; 

 Fecho de correr frontal; 

 Sistema de estreitamento das mangas através de velcro; 

 Grande superfície em cores vivas nos braços e no peito; 

 Forro interior em rede nylon, 100%poliester, para maior conforto; 

 Cintura ajustável; 

 Formato anatómico nas medidas de S a 3XL; 

 Serigrafia ou bordado do logótipo da CMC no lado superior esquerdo; 

 Proteção geral (EN ISO 13688:2013) contra riscos. 

 Protetores de pernas ao corte por motosserra (EN 381-11, Classe 1). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013 e EN 381-11) adequadas. 

 

  



 

 

 

Equipamento 

Casaco de Verão Motosserrista – 

S/Proteção Referência EG12 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos agrícolas e florestais (podas e corte de árvores). 

Destinatários 
Jardineiros e Sapadores Florestais. 

Características principais  

 Tecido exterior repelente à água em plolialgodão, 93% de algodão + 7% de 

elastano, de aproximadamente 245 g/m2; 

 Corte alongado e ventilado nas costas; 

 Fecho de correr frontal; 

 Sistema de estreitamento das mangas através de molas de pressão; 

 Grande superfície em cores vivas nos braços e no peito; 

 Forro interior em rede nylon, 100%poliester, para maior conforto; 

 Formato anatómico nas medidas de S a 3XL; 

 Serigrafia ou bordado do logótipo da CMC no lado superior esquerdo; 

 Proteção geral (EN ISO 13688:2013) contra riscos. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013) adequadas. 

 

 

  



 

 

 

Equipamento MANGUITOS DE MOTOSSERISTA Referência EJ08 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos agrícolas e florestais (podas e corte de árvores). 

Destinatários Jardineiros e Sapadores Florestais. 

Características principais – PROTEÇÃO DOS ANTEBRAÇOS 

 Tecido exterior repelente à água, 65% poliéster + 35% algodão, de 

aproximadamente 245 g/m2; 

 Material de proteção de 360°, com 6 camadas em torno dos antebraços; 

 Aperto superior por meio de elástico; 

 Punho em malha elástica; 

 Proteção geral (EN ISO 13688:2013) contra riscos. 

 Resistência ao corte por motosserra (EN 381-1, Classe 1). 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013 e EN 381-1) adequadas. 

 

 

 

  



 

 

Equipamento CINTA DE APOIO DORSAL Referência EJ03 

Tipo de 

atividade 
Trabalhos de elevado esforço físico. 

Destinatários Assistentes Operacionais. 

Características principais – PROTEÇÃO DAS COSTAS 

 Apoio dos músculos das costas nos trabalhos duros e ao levantar objectos 

pesados; 

 Tamanho individualmente ajustável através do fecho em velcro; 

 Alças elásticas ajustáveis para um ajuste ideal; 

 Lavável para maior conforto, devido aos materiais de respiração activa; 

 Material 100% polyester, exterior “fleece” e têxtil elástico. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (CE) adequadas. 

 

 

 

  



 

 

Equipamento COLETE de ALTA VISIBILIDADE Referência EX02 

Tipo de 

atividade 

Trabalhos agrícolas, florestais, de reparação e beneficiação das vias 

municipais, serviços técnicos e de proteção civil e outros. 

Destinatários 

Jardineiros, cantoneiros de limpeza, sapadores florestais, assentadores 

de vias, asfaltadores, pintores de sinalização, calceteiros, condutores de 

cilindros, condutores de máquinas pesadas e veículos especiais, pessoal 

técnico e de proteção civil e outros. 

Características principais – PROTEÇÃO DO CORPO 

 Colete de sinalização fluorescente de alta visibilidade classe 2; 

 Material em malha arejada de 100% poliéster (120 g/m2); 

 Bandas retrorrefletoras paralelas de 50 mm de largura cada; 

 Fecho por banda adesiva (tipo fita “velcro”); 

 Cor em amarelo fluorescente; 

 Formato anatómico nas medidas S ao XXL; 

 Colocação por estampagem do logotipo da CMC no lado superior esquerdo. 

Observações 

Todos os equipamentos a fornecer terão obrigatoriamente de 

possuir certificação de conformidade com as normas portuguesas 

ou normas europeias (EN ISO 13688:2013 e EN ISO 20471:2013) 

adequadas. 
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